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Introdução  
 
Salmonella spp. é um dos principais agentes responsáveis por  infecção de origem 
alimentar em humanos tanto em países desenvolvidos quanto em desenvolvimento 
(ABD-ELGHANY et al., 2015). Produtos de origem avícolas são apontados como as 
fontes mais comuns de infecção (MELENDEZ et al., 2010). Estudos têm 
demonstrado a ocorrência de Salmonella spp. resistente a antimicrobianos em 
produtos de origem animal e consequentemente o potencial de transmissão do agente 
através da cadeia alimentar (WANG et al.; 2013). Amostras de Salmonella spp. 
multirresistentes são consideradas um problema de saúde pública já que limitam as 
opções terapêuticas para o tratamento de salmonelose humana (ZISHIRI et al., 
2016). 

O presente trabalho teve por objetivo determinar o perfil de resistência 
antimicrobiana de amostras de Salmonella spp. de material avícola.  
 
Material e métodos 
 
Dezenove amostras de Salmonella spp. isoladas a partir de: suabe de arrasto do 
aviário (05), suabe de cloaca de frangos de corte (04) e carcaças de frangos (10) 
durante coletas realizadas em aviários, entrepostos de aves e abatedouros municipais 
na região de São Luís – MA entre  2013 e 2014.  

O isolamento e a identificação de Salmonella spp. seguiu a metodologia 
recomendada pelo Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento – MAPA. Os 
isolados de Salmonella foram cultivados em ágar nutriente e remetidos ao 
Laboratório de Enterobacterias da Fundação Instituto Oswaldo Cruz, Rio de Janeiro 
para a sorotipificação antigênica. Os isolados foram testados quanto à sensibilidade a 
antimicrobianos pelo método de disco difusão (CLSI, 2006). Os antimicrobianos 
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testados foram: Amoxicilina (10µg) + Ác. Clavulânico (10µg); Ceftazidima (30µg); 
Cefepime (30µg); Ceftriaxona (30µg); Ceftiofur (30µg) e Ceftaxima (30 µg). 
 
Resultados e Discussão 
 
Os sorovares isolados estão descritos na Tabela 1. Pode-se verificar que o sorovar S. 
Schwarzengrund foi predominante em 52,63% dos isolados. Já S. Typhimurium 
representou apenas 5,27%. 

 
Tabela 01. Sorovares de Salmonella spp. isolados de amostras de origem avícola, no 
estado do Maranhão, Brasil entre 2013 e 2014. 
 
Sorovar Número de isolados (percentual) 
S. Agona 01/19 (5,27%) 
S. Albany 02/19 (10,52%) 
S. enterica subsp O:4,5 02/19 (10,52%) 
S. Kentucky 03/19 (15,79¨%) 
S. Schwarzengrund 10/19 (52,63%) 
S. Typhimurium 01/19 (5,27%) 
Total  19/19 (100%) 

 
No que tange ao perfil dos isolados frente aos antimicrobianos foi possível 

observar que quatro isolados (21,05%) foram sensíveis a todos os antimicrobianos 
testados enquanto que 15 (78,95%) apresentaram resistência no mínimo a dois 
antimicrobianos, resultados que diferem dos encontrados por Galdino et al. (2013) 
que observaram apenas dois (11,11%) dos isolados com perfil de multirresistência a 
antimicrobianos. Das quatro amostras sensíveis a todos os fármacos, avaliadas no 
nosso estudo, três (75%) eram S. Schwarzengrund e uma (25%) S. enterica subsp 
O:4,5. Dois isolados (S. Agona e S. Albany) foram resistentes a cinco 
antimicrobianos. Enquanto que S. Typhimurium foi resistente a cefepime, 
ceftriaxona, ceftiofur e ceftaxima. Foi verificado que 78,9% das amostras testadas 
foram resistentes a ceftriaxona e ceftaxima (Figura 01).  
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Figura 01 - Percentual de resistência de Salmonella spp. a antimicrobianos. AMC 30 – Amoxicilina + 
Ác. Clavulânico (5,26%); CAZ 30 – Ceftazidima (15,79%); CPM 30 – Cefepime (26,31%); CRO 30 – 

Ceftriaxona (78,95%); CTF 30 – Ceftiofur (73,68%); CTX 30 – Ceftaxima (78,95%). 
 
Estes dados preocupam haja vista que as cefalosporinas de terceira geração 

são os fármacos de eleição para o tratamento de salmonelose (ZISHIRI et al., 2016). 
Neste caso o principal mecanismo de resistência bacteriano é a produção de β 
lactamases, em que se destaca a enzima CTX-M correlacionada com resistência a 
cefotaxima e a ceftazidima (PITOUT et al., 2005). Outro fator relevante neste 
contexto é a possibilidade de disseminação dessas amostras no ambiente, bem como 
a transferência horizontal de genes para outros micro-organismos patogênicos 
(PITOUT et al., 2005). 

 
Conclusões  
 
Os isolados de Salmonella spp. apresentaram  resistência aos antimicrobianos 
testados.  
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